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Resumo:

          Com o objetivo de avaliar o efeito do número de frutos por planta sobre o peso médio e o rendimento de

frutos de meloeiro cultivado em casca de arroz crua e com recirculação da solução nutritiva, em duas estações de

cultivo em Pelotas/RS, caracterizadas por disponibilidades radiativas distintas (761,5 e 1.433,1 MJ m-2 de

radiação global exterior, respectivamente, no outono e na primavera), foram realizados dois experimentos

conduzidos em estufa plástica do Departamento de Fitotecnia. No primeiro experimento, realizado no outono

(17/02 a 06/05), foi empregada a cultivar “Honey Dew Orange Flesh” e três frutos por planta (2, 3 e 4) foram

estudados. No segundo experimento, com a cultivar “Hales Best Jumbo”, na primavera (29/09 a 03/11), dois de

frutos por planta (3 e 4) foram avaliados. A partir dos dados de peso de frutos colhidos por parcela, obteve-se o

rendimento médio por planta, o peso médio de fruto e o rendimento por unidade de área cultivada. No outono,

houve uma redução significativa do peso médio dos frutos a partir de 3 frutos (629 g fruto-1), para 4 frutos

planta-1 (432 g fruto-1), de ordem tal que o rendimento por planta (1.889 g e 1655 g, para 3 e 4 frutos,

respectivamente) e por unidade de área ( 3,36 kg m-2 e 2,95 kg m-2) não foram afetados significativamente pelo

maior número de frutos. Já, o tratamento de 2 frutos planta-1, apesar de ter apresentado o peso médio do fruto

similar ao tratamento de 3 frutos planta-1, resultou em um inferior rendimento de frutos por planta (1.331 g) e

por área (2,37 kg). Na primavera, a variação do número de frutos por planta não alterou significativamente o

peso médio de frutos (1.153 g e 1.040 g, respectivamente, para 3 e 4 frutos planta-1), fazendo que plantas com o

maior número de frutos apresentassem rendimentos médios por planta (4.161 g) e por área (9,99 kg) superiores

aos observados em plantas com 3 frutos (3.458 g e 8,30 kg, respectivamente). Os resultados indicam que a maior

disponibilidade de radiação solar da primavera permite o crescimento de uma maior carga de frutos sobre a

planta, um maior peso médio de frutos e, conseqüentemente, um maior rendimento do que no outono.


